
E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E 

1 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

2 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E 

3 

 

 
 
 
 

EM BUSCA DA LONGEVIDADE DO 
REGIME: O ESTADO NOVO E A 

JUVENTUDE  
 
 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

4 

 

 
DIRECTORA: MARÍLIA PULQUÉRIO FUTRE PINHEIRO 

 
 

  
DIRETORIA 

PRESIDENTE У FRANCISCO DAS NEVES ALVES  
VICE-PRESIDENTE У PEDRO ALBERTO TÁVORA BRASIL 

DIRETOR DE ACERVO У MA URO PÓVOAS 
1º SECRETÁRIO У LUIZ HENRIQUE TORRES 

2º SECRETÁRIO У RONALDO OLIVEIRA GERUNDO 
TESOUREIRO У VALDIR BARROCO 

 
 
 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E 

5 

 

Francisco das Neves Alves  
 
 

EM BUSCA DA LONGEVIDADE DO 
REGIME: O ESTADO NOVO E A 

JUVENTUDE  
 
 

 
- 49 - 

 
 

 
UIDB/00077/2020  

 

 
  

Lisboa / Rio Grande  
2021 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

6 

 

Ficha Técnica  
ǒ Título: Em busca da longevidade do regime: o Estado Novo e a juventude   
ǒ Autor: Francisco das Neves Alves  
ǒ Coleção Documentos,  49 
ǒ Composição & Paginação: Marcelo França de Oliveira  
ǒ Capa: Vida Doméstica , out. 1944 
ǒ Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa  
ǒ Biblioteca Rio -Grandense 
ǒ Lisboa / Rio Grande,  Setembro  de 2021 
 
ISBN У 978-65-89557-21-0 
 
 
O autor:  
 
Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidad e Federal do Rio 
Grande, Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul e realizou Pós -Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade 
de Lisboa (2013), à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à 
Univ ersidade do Porto (2017), à PUCRS (2018), à Cátedra Infante Dom 
Henrique/Portugal (2019)  e à UNESP (2020). Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de cento e sessenta livros.  
 
 
 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E 

7 

 

 
Conselho Editorial /Científico  

 
Alvaro Sant os Simões Junior (Universidade Estadual Paulista У Assis)  

António Ventura (Universidade de Lisboa)  
Beatriz Weigert (Universidade de Évora)  
Carlos Alexandre Baumgarten (PUCRS)  

Ernesto Rodrigues (CLEPUL У Universidade de Lisboa)  
Francisco Topa (Universidade do Porto) 

Gilda Santos (Real Gabinete Português de Leitura)  
Isabel Lousada (Universidade Nova de Lisboa)  
Isabel Lustosa (Fundação Casa de Rui Barbosa)  

João Relvão Caetano (Cátedra CIPSH de Estudos Globais У CEG) 
José Eduardo Franco ( CEG e CLEPUL У Universi dade de Lisboa) 

Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra)  
Maria Cristina Firmino Santos (Universidade de Évora)  

Maria Eunice Moreira (PUCRS)  
Tania Regina de Luca (UNESP)  

Vania Pinheiro Chaves ( CEG e CLEPUL У Universidade de Lisboa)  
Virgínia Camilot t i (UNIMEP)  

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

8 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E 

9 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

10 

 

 
A instauração do Estado Novo trouxe consigo um momento decisivo do 

projeto de permanência no poder por parte do grupo que dele se assenhorou 
desde 1930. A implantação da ditadura constituiria a  culminânci a de uma 
tendência de autoritarismo e centralização político -administrativa que se 
firmara progressivamente a partir da desintegração do modelo oligárquico da 
República Velha. Mas o estabelecimento do regime autoritário não significou o 
encerram ento da int enção dessas lideranças de continuar em suas posições, de 
modo que o aparelho político -ideológico governamental viria a promover um 
esforço continuado na realização de tal escopo. Um dos pontos fundamentais 
desse plano foi a busca constante pela  arregiment ação da infância e da 
juventude como segmentos sociais favoráveis  à causa e apoiadores do governo.  

Assim, a mobilização de crianças e jovens revelava um projeto estado -
novista de largo alcance. Nesse sentido, a curto prazo, os integrantes dessa s 
faixas et árias poderiam atuar como elementos difusores do ideário do regime, 
sendo convencidos nos bancos escolares e por meio da propaganda estatal, 
passando a propagar tais preceitos. Além disso, a médio e longo prazo, uma vez 
que o plano governamental  envolvia pessoas dos sete aos dezoito anos, a 
incorporação da infân cia e da juventude, arraigadas ao status quo , poderia 
resultar em futuros adultos que permaneceriam dando sustentação ao regime, 
promovendo a sua continuidade e até, se possível, a sua per petuação. Por outro 
lado, os atos mobilizadores promovidos pelo governo, dando relevância, ao 
menos aparente, a crianças e jovens, até mesmo com certa notoriedade, 
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mormente nos momentos de enaltecimento cívico -patriótico, como foram os 
casos de algumas com emorações dġпЪĝüƈüƀпřüėĽŠřüĽƀЫЋпƠĽƀüƠüŗпüĽřĝüпƈżüƯġżпČп
infância e à juventude não só um espírito de engajamento para com o  
Estado Novo, mas também uma espécie de sensação de pertencimento e 
inclusão no todo nacional, bem de acordo com o preceito ditatoria l  de unidad e 
nacionalista. A tais fatores somava -se um outro, vinculado à busca constante de 
uma identificação  entre o regime  e sua liderança máxima , de modo que toda a 
diligência em prol de arregimentar a juventude trazia consigo o intento de 
demonstrar a  grande pr oximidade de Getúlio Vargas com as crianças e os 
jovens.  

Na criação de uma identidade entre o regime e o líder, com o 
estabelecimento  ЪĝŠпėƍőƈŠпüпÞüżĵüƀЋпüпĴĽĵƍżüпĝŠпŊŠƠġŗпƀġпĴüƯпƀġřƈĽżЋпŠżüпėŠŗŠп
ŠĖŊġƈŠпĝġпĝĽƀėƍżƀŠЋпŠżüпėŠŗŠпƀġƍпĝġƀƈĽřüƈýżĽŠЫЊпNessa linha ЋпЪŠпЬŊŠƠġŗЭЋпüƀƀĽŗп
ėŠŗŠпŠпЬřŠƠŠЭЋпĢпƍŗпėŠŗŹŠřġřƈġпĽŗŹŠżƈüřƈġпřüпĽĝġŠőŠĵĽüпĝŠпżġĵĽŗġпŻƍġпƀġп
Źżġƈġřĝġп ŹżüĵŗýƈĽėŠп ġп ĽřŠƠüĝŠżЫЊп п ėŠřƀƈżƍĚēŠп ĝĽƀėƍżƀĽƠüпveiculada pelo 
üŹüżġőĺŠпŹżŠŹüĵüřĝĿƀƈĽėŠпġƀƈüƈüőпĴŠĽпƠŠőƈüĝüпЪŹüżüпŠпĽĝġüőпĝġпřüėĽŠřüőĽĝüĝġЋпŠƍп
seja, a caraƈġżĽƯüĚēŠпüĝŊġƈĽƠüпĝŠпЬƀġżпĖżüƀĽőġĽżŠЭпřŠпŹżŠŊġƈŠпĽĝġŠőšĵĽėŠпĝŠпCƀƈüĝŠЫЋп
ėŠřĴġżĽřĝŠпЪüŠпŊŠƠġŗпƍŗпŹüŹġőпĝġпĝġƀƈüŻƍġпřüпġĝĽĴĽėüĚēŠпĝġпƍŗüпřüėĽŠřüőĽĝüĝġЋп
ĽŗŹőġŗġřƈüĝŠпŹġőŠпCƀƈüĝŠЫЊпCŗпƈüőпЪėŠřƈġƦƈŠЋпĢпřüпėŠřƀƈżƍĚēŠпĽĝġŠőšĵĽėüпĝġп
uma imagem de juven tƍĝġЫЋп ŻƍġпŠп ĵŠƠġżřŠп ĖƍƀėüƠüп ŹżŠŗŠƠġżп ЪŹüĝżŷġƀп ĝġп
conduta para a ordem social estabelecida pelo regime, e garantir, num futuro 
ŹżšƦĽŗŠЋпüпƀƍüпżġŹżŠĝƍĚēŠЫ. O modelo estado-řŠƠĽƀƈüпüƈżĽĖƍĿüпüпƀĽпŗġƀŗŠпЪŠп
ŹüŹġőпĝġпŗġřƈŠżпĝüпŊƍƠġřƈƍĝġЫпġпЪƀƍüпüƀƀĽŗĽőüĚēŠпČпĴĽĵura de Varg as realçava, 
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üĽřĝüп ŗüĽƀЋп ġƀƀüп ĽĝġĽüп řüп üżĵƍŗġřƈüĚēŠЫЊп ƈżüƠĢƀп ĝġп ЪĝġƀĴĽőġƀЋп ġƀėŠőüƀЋп
passeatas, tudo demonstrava a força do Estado Novo e sua ação entre a 
ŊƍƠġřƈƍĝġЫп ġп Ъüƀп ŹżġŗĽƀƀüƀп ƍƈĽőĽƯüĝüƀп Źüżüп ėüżüėƈġżĽƯüżп ġƀƀüп ƠĽřėƍőüĚēŠп
ressaltam a ideia do trabalho  conjunto do Estado Novo e a juventude, visando a 
ƍŗп ƎřĽėŠп ĴĽŗЫЋп Żƍġп ġżüп Ъüп üĴĽżŗüĚēŠп ĝüп ġƦĽƀƈĥřėĽüп ĝġп ƍŗп Ь8żüƀĽőп wŠƠŠЭЋп
idealizado pelo regime, delegado à juventude, e projetado para a continuidade do 
żġĵĽŗġпřŠпĴƍƈƍżŠЫ1. 

Em relação ao projeto g overnamenta őЋпĺüƠĽüпЪƍŗпőƍĵüżпĝġпĝġƀƈüŻƍġпŹüżüпüп
ŹġĝüĵŠĵĽüЫЋпŻƍġпƈĽřĺüпЪėŠŗŠпŗġƈüпŹżĽŗŠżĝĽüőпüпŊƍƠġřƈƍĝġЫЋпėüĖġřĝŠпЪüo Estado a 
responsabilidade de tutelar a juventude, modelando seu pensamento Ып üŠƀп
preceitos do regime. A partir de tal projeto surgia  Ъa in iciativa do  governo de 
arregimentar a juventude em torno de uma organização nacional Ы2. Os atos 
promovidos pelo Estado que se desenvolver am em torno da juventude passaram 
a cada vez mais ganhar suntuosidade, com a busca da mobilização popular e a 
divulgaçã o massiva d os acontecimentos. O governo visava à associação entre o 
enaltecimento cívico -patriótico com o conteúdo emotivo que poderia trazer a 
presença infanto -juvenil. Nesse quadro, ЪüƀпġŗŠĚŷġƀпƈġřĝġŗпüпƀġпġƦüėġżĖüżпřŠƀп
espetáculos festivos organizados p eőŠп ŹŠĝġżЫЋ ĝġп ŗüřġĽżüп Żƍġп Ъüƀп
potencialidades dramáticas são mais fortes e o mito da unidade ligado à 

 
1 PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude У ideologia e propaganda estatal (1939 -
1945) In: Revista Brasileira de História , São Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 105-106 e 111. 
2 BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um ministério: a propósito da educação no Estado Novo. 
In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo . Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio 
Vargas, 1999. p. 147. 
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imagem do líder torna o cenário da teatralização especialmente adequado ao 
ėŠřƠġřėĽŗġřƈŠЫЊпDessa maneiraЋп ЪŠп ŹŠĝġżп ƍƈĽőĽƯüп ŗġĽŠƀп ġƀŹġƈüėƍőüżġƀп Źüżüп
marca r sua entraĝüп řüп ĺĽƀƈšżĽüЫЋп ėŠŗп ЪėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЋп Ĵġƀƈüƀп ĝġп ƈŠĝŠп ƈĽŹŠЋп
ėŠřƀƈżƍĚēŠпĝġпŗŠřƍŗġřƈŠƀЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġЋпЪüƀпŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀпĝŠпŹŠĝġżпřēŠпƀġп
ėŠüĝƍřüŗпėŠŗпüпƀĽŗŹőĽėĽĝüĝġЫЋпƀġřĝŠпėüżüėƈġżĽƯüĝüƀпŹŠżпЪĵżüřĝġƯüЋпŠƀƈġřƈüĚēŠп
ġпőƍƦŠЫ3. 

No rol de comemorações efet ivadas pelo  żġĵĽŗġЋп Ъüп ŹüżƈĽėĽŹüĚēŠп ĝüƀп
ėżĽüřĚüƀпřŠƀпĝġƀĴĽőġƀЫпĴŠĽпЪŹżŠŗŠƠĽĝüпüƈżüƠĢƀпĝüпkƍƠġřƈƍĝġп8żüƀĽőġĽżüЫЋпġřƈĽĝüĝġп
ŻƍġпƀġпЪĝġƀƈĽřüƠüпüпŹżŠŗŠƠġżпüпġĝƍėüĚēŠпėĿƠĽėüЋпŗŠżüőпġпĴĿƀĽėüпĝġпėżĽüřĚüƀпġп
ŊŠƠġřƀпĝġпƀġƈġпüпĝġƯŠĽƈŠпüřŠƀЫЊпwġƀƀüƀпƀŠőġřĽĝüĝġƀпЪĺüƠĽüпdemonstraçõ es de 
ġĝƍėüĚēŠпĴĿƀĽėüЋпżġƠŠüĝüпĝġпŹŠŗĖŠƀЋпĝġŗŠřƀƈżüĚŷġƀпĝġпġƀŻƍüĝżĽőĺüƀпĝġпüƠĽŷġƀЫп
ġпЪŠпĝĽƀėƍżƀŠпĝġпÞüżĵüƀпġżüпŹżġėġĝĽĝŠпġпƀġĵƍĽĝŠпŹŠżпĝĽƀėƍżƀŠƀпĝġпüƍƈŠżĽĝüĝġƀпĝŠп
governo, militares, representantes do clero, empresários, operários, estudantes, 
que elogiavaŗпŠпżġĵĽŗġЋпŠп·żġƀĽĝġřƈġпġпüƀпżġüőĽƯüĚŷġƀпĝŠпĵŠƠġżřŠЫЊп}ėŠżżĽüŗп
üĽřĝüпЪĺŠŗġřüĵġřƀпġпġřƈżġĵüƀпĝġпŹżġƀġřƈġƀЋпŗġĝüőĺüƀЋпƈĿƈƍőŠƀЋпĝĽŹőŠŗüƀЫпġЋпЪřüƀп
demais cidades do país faziam -se solenidades semelhantes, com a presença das 
üƍƈŠżĽĝüĝġƀпőŠėüĽƀЫЊпCŗпcertas oporƈƍřĽĝüĝġƀЋпЪüƀпĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀпƀġпġƀƈġřĝĽüŗпŹŠżп
toda uma semana ЫЋ řüƀпŻƍüĽƀпƈüŗĖĢŗпġżüŗпżġüőĽƯüĝüƀпЪmissas, inaugurações, 
palestras, concursos, apresentação de filmes, peças teatrais, representações 
ŗƍƀĽėüĽƀЋпĖüřŻƍġƈġƀЋпüőŗŠĚŠƀЫЋпĖġŗпėŠŗŠпüпЪġŗĽƀƀēo de selos ġпŗŠġĝüƀЫпġпüп
ƈżŠėüп ĝġп ЪėüżƈüƀЋп ėüżƈŷġƀп ġп ƈġőġĵżüŗüƀп ĝġп ĴġőĽėĽƈüĚŷġƀЫЊп wŠп ėüƀŠп ĝġƀƀüƀп

 
3 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 2009. p. 41. 
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Ъėomemorações, inaugurações e visit as havia um amplo serviço de reportagem 
que iria gerar artigos e fotografias na imprensa, noticiários radiofônicos, 
document ários cinem üƈŠĵżýĴĽėŠƀЫп ġп ЪőĽƠżġƈŠƀЋп ġŗп Żƍġп ƀġп żġŹżŠĝƍƯĽüŗЋп
comentavam e interpretavam os discursos proferidos e as atividades realizadas, 
dando -se ênfase ao grande número  de presentes, seu entusiasmo, à força dos 
üŹőüƍƀŠƀпġпėőüŗŠżġƀЫ4. 

Em tal conjuntura,  no que tangġпЪüŠƀпŊŠƠġřƀЋпĴŠżüŗпėżĽüĝüƀпƠýżĽüƀпĴŠżŗüƀп
ĝġпŠżĵüřĽƯüżпƀƍüпŹüżƈĽėĽŹüĚēŠпėĿƠĽėüЫпġЋпƍŗüпĝüƀпЪŻƍġпŗüĽƀпėĺüŗŠƍпüпüƈġřĚēŠпĴŠĽп
üп}żĵüřĽƯüĚēŠпĝüпkƍƠġřƈƍĝġп8żüƀĽőġĽżüЫЋпřŠпƀġĽŠпĝüпŻƍüőЋпŠƀпŊŠƠġřƀпėŠřƀƈĽƈƍĿżüŗп
ЪŹżġƀġřĚüп ƍřĽĴŠżŗĽƯüĝüп ėŠřƀƈüřƈġп řüƀп ƠýżĽüs manifesta ções cívicas que a 
ŗýŻƍĽřüпĝġпŹżŠŹüĵüřĝüпĝŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠпĽřƠġřƈŠƍЫЊпCŗпƈüĽƀпatos eram exibidos 
ЪżġƈżüƈŠƀпĝġпVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпos mesm os transformavam -ƀġпЪġŗп
ŗŠŗġřƈŠƀпŗĿƈĽėŠƀпġпŻƍüƀġпżġőĽĵĽŠƀŠƀпĝġпőŠƍƠüĚēŠпüŠпŹüĿƀпġпüпƀġƍпЬėĺġĴġЭЫ5. Tai s 
atividade ƀп ƠĽřĺüŗп üŠп ġřėŠřƈżŠп ĝŠп ŹżŠŊġƈŠп ĵŠƠġżřüŗġřƈüőп ĝġп ƈżüƯġżп Ъüп
intensificação da vida pública, ao reunir a população em comemorações, 
ĽřüƍĵƍżüĚŷġƀпġпĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀпĝĽƠġżƀüƀЫЋпŠпŻƍġпЪŹġżŗĽƈĽüпġřƠŠőƠĥ-la num clima 
que a tornava mais sugestionável e, ao mesmo tempo , configurava uma imagem 
ĝġпƍřüřĽŗĽĝüĝġЫ6. 

 
4 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda polít ica . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 115-116. 
5 ?Э º Ëk}ЋпuüżĽüп9ġőĽřüЊпO Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 35 -36. 
6 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 98. 
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Šп őŠřĵŠп ĝŠп CƀƈüĝŠп wŠƠŠЋп Šп ĵŠƠġżřŠп ŠżĵüřĽƯŠƍп ЪƀŠőġřĽĝüĝġƀп
ėŠŗġŗŠżüƈĽƠüƀпĝüƀпĝüƈüƀпřüėĽŠřüĽƀЫЋпĝġпŗüřġĽżüпŻƍġЋпЪüĵőƍƈĽřüřĝŠпŗƍőƈĽĝŷġƀЋп
esses rituais patrióticos tinham a função de fortalecer o sentimento  de unidade  
e de exaltação popular, ao transmitir uma imagem de grandeza e glória dos 
ƀĿŗĖŠőŠƀп ġп ĺġżšĽƀп řüėĽŠřüĽƀЫЊп [üƠĽüп ŗüżėüřƈġп ЪĴƍřĚēŠп ġĝƍėüƈĽƠüп ġп ĝġп
ĝŠƍƈżĽřüŗġřƈŠЫпřŠƀпЪĝġƀĴĽőġƀпġƀėŠőüżġƀЋпüŠпüŹżġƀġřƈüżпüпŊƍƠġřƈƍĝġпƀüƍĝýƠġőЋп
organizada e mobilizada de  acordo com  ŠƀпĽĝġüĽƀпŹżġėŠřĽƯüĝŠƀпŹġőŠпżġĵĽŗġЫЊп
?ġƀƀüпŗüřġĽżüЋпЪüпġƀƈżüƈĢĵĽüпĝüƀпĵżüřĝġƀпėŠřėġřƈżüĚŷġƀпġżüпėŠőŠėüżпVġƈƎőĽŠп
Þüżĵüƀп ġŗп ЬėŠřƈüƈŠп ĝĽżġƈŠп ėŠŗп üƀп ŗüƀƀüƀЭЋп ġƀƈüĖġőġėġřĝŠп ƍŗп ėüřüőп ĝġп
comunicação livre de intermediários entre o homem comum e o líde r ŗýƦĽŗŠЫЊп
ÆüĽƀпЪŗŠŗġřƈŠƀпėŠřƈżĽĖƍĿüŗпüŠпŗġƀŗŠпƈġŗŹŠпŹüżüпŠпġřüőƈġėĽŗġřƈŠпĝüпĴĽĵƍżüп
ŗĿƈĽėüпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġпġпŹüżüпŠпĴŠżƈüőġėĽŗġřƈŠпġпőġĵĽƈĽŗüĚēŠпĝŠпżġĵĽŗġЫ7. 

wġƀƀġпŻƍüĝżŠЋпЪüпŹüżƈĽżпĝġпϚϢϜϠЋпŠпCƀƈüĝŠпĴĽƦüпƍŗпŠĖŊġƈĽƠŠпĖġŗпŹżġėĽƀŠпŹüżüп
ƀƍüƀпĽřƈġżƠġřĚŷġƀЫЋпüŠпƍt ilizar dos  meios de ŻƍġпĝĽƀŹţƀпėŠŗŠпƍŗпЪĽřƀƈżƍŗġřƈŠп
pażüпĽřėƍőėüżпřüпĽřĴĄřėĽüпġпüпřüпŊƍƠġřƈƍĝġпŠƀпŹżĽřėĿŹĽŠƀпĝŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠЫЊп·üżüп
tanto, o regime estabeleceu um esforço especial buscando a  edificação de uma 
entidade que congregasse a juventude brasileira , através d a qual o governo  
Źƍĝġƀƀġп ЪĴŠżŗüżп ŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġп üп ĽřĴĄřėĽüп ġп üп ŊƍƠġřƈƍĝġЫ8. Dessa forma, tal 
incorporação da juventude pelo Estado  ЪŹŠƀƀƍĿüп ƍŗп ėüżýƈġżп ġƦƈżġŗüŗġřƈġп
ŹŠőĿƈĽėŠп ġп ĽĝġŠőšĵĽėŠЫЋп Šп Żƍüőп ĽřƈġřƈŠƍпЪüżżġĵĽŗġřƈüżп Šп üŹŠĽŠп ĝŠƀп ŊŠƠġřƀп üŠп

 
7 OLIVEIRA, Lúcia Lippi ( dir .). Estado Novo: a construção de uma imagem . Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 23. 
8 HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação 
no Brasil (1930 -1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados,  2012. p. 256-257. 
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regime , formando uma ampla camada social disposta a defender as ações 
ĽŗŹőġŗġřƈüĝüƀпŹġőŠпĵŠƠġżřŠпġпġƦüőƈüżпüпĴĽĵƍżüпĝġпÞüżĵüƀЫ9. No seio deste livro 
ƀġżýп żġüőĽƯüĝüп ƍŗüп üĖŠżĝüĵġŗп ĽřƈżŠĝƍƈšżĽüп üėġżėüп ĝüп ġřƈĽĝüĝġп ЪkƍƠġřƈƍĝġп
8żüƀĽőġĽżüЫ, assim como  um destaque para a publicaçã o governamental Getúlio 
Vargas o amigo das criança s, voltada a demonstrar a propalada proximidade do 
líder do regime com a infância e a juventude.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9 HOCHE, Aline de Almeida. A hora da juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo 
(1940-1945). Rio de Janeiro: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação 
de Mestrado).  
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A criação de uma entidade que congregasse a juventude foi um projeto 
que se fez presente desde os primórdios do Est ado Novo, e seu estabelecimento 
definitivo só foi adiado tendo em vista algumas disputas no seio das forças 
governativas. A ideia de arregimentação de crianças e jovens em torno do 
regime tinha significativa inspiração nos modelos totalitários que se firma vam 
na Euro pa, notadamente Alemanha, Itália e Portugal. Já na Constituição de 1937 
se encontravam os gérmens para a efetivação de tal plano e os primeiros passos 
nessa direção foram dados por Francisco Campos, Ministro da Justiça, que 
entregou à Presidênci a, em janei ro de 1938, a proposta da Organização Nacional 
da Juventude, apresentando suas formas de funcionamento, com destaque para 
o modelo paramilitar, prevendo a instrução pré -militar para os integrantes da 
entidade. O projeto de Campos foi primeiramen te analisad o por Alzira Vargas, 
filha e auxiliar de gabinete do Presidente,  a qual viria a apresentar algumas 
discordâncias, não quanto à criação da instituição, mas no que se referia a 
alguns detalhes de sua organização. Em seguida, o projeto foi encaminh ado aos 
Min istros da Guerra, Eurico Gaspar Dutra, e da Educação, Gustavo Capanema. 
Cada qual fez sua apreciação e remeteu seu parecer, cujas grandes 
discordâncias em relação ao plano original eram a necessidade de ancorar a 
organização no sistema escolar e xistente e o repúdio ao caráter paramilitar.  
Outras propostas ainda seriam enviadas, ampliando a discussão sobre o tema, 
inclusive com a possibilidade de associação da nova instituição com o 
movimento escotista, o que viria a demandar ainda mais tempo para  a 
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implanta ção definitiva da entidade, mas, na queda de braço governamental, 
prevaleceram as ideias oriundas do Ministério da Educação 10. 

Nascia, assim, a Juventude Brasileira, instituição que visava a congregar 
crianças e jovens e que tinha por norte s fund adores essencia is o civismo , o 
patriotismo e o nacionalismo . Sua criação deu-se por meio do Decreto-Lei nº 
2.072, de 8 de Março de 194011Ћп Żƍġп ĝĽƀŹƍřĺüп Ъsobre a obrigatoriedade da 
educação cívica, moral e física da infância e da juventude, fixa as suas base s, e 
para m inistrá -la organiza uma instituição nacional denominada Juventude 
Brasileira Ы. A legislação assim se estruturava:  

 

˅ DA EDUCAÇÃO CÍVICA MORAL E FÍSICA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE  

ǒ A educação cívica, moral e física é obrigatória para a infância e a juventude de 
todo o país, nos termos do presente decreto -lei.  

ǒ A educação cívica visará à formação da consciência patrióti ca. Deverá ser 
criado, no esp írito das crianças e dos jovens, o sentimento de que a cada cidadão 
cabe uma parcela de responsabilidade pela segurança e pelo engrandecimento 

 
10 Breve histórico realizado a partir de: HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do 
dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930 -1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 
2012. p. 177-223.; e HOCHE, Aline de Almeida. A hora da juventude: a mobilização dos jovens no 
Estado Novo (1940-1945). Rio de Janeiro: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 68 -
82. (Dissertação de Mestrado).  
11 Diário Oficial da União , Seção 1, 11 mar. 1940, p. 4239. 
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da pátria, e de que é dever de cada um consagrar -se ao seu serviço com maior 
esforço  e dedicação. 

* É também papel da educação cívica formar nas crianças e nos jovens do 
sexo masculino o amor ao dever militar, a consciência das responsabilidades do 
soldado e o conhecimento elementar dos assuntos militares, e bem assim dar às 
mulheres o ap rendizado das matérias que, como a enfermagem, as habilitem a 
cooperar, quando necessário, na defesa nacional.  

ǒ A educação moral visará à elevação espiritual da personalidade, para o que 
buscará incutir nas crianças e nos jovens a confiança no próprio esf orço, o 
hábito da disciplina, o gosto da iniciativa, a perseverança no trabalho, e a mais 
alta dignidade em todas as ações e circunstâncias.  

* A educação moral procurará ainda formar nas crianças e nos jovens de 
um e outro sexo os sentimentos e os conhecim entos que os tornem capazes da 
missão de pais e de mães de fam ília. Às mulheres dará de modo especial a 
consciência dos deveres que as vinculam ao lar, assim como o gosto dos 
serviços domésticos, principalmente dos que se referem à criação e à educação 
dos filhos.  

ǒ A educação física, a ser ministrada de acordo com as condições de cada sexo, 
por meio da ginástica e dos desportos, terá por objetivo não somente fortalecer a 
saúde das crianças e dos jovens, tornando -os resistentes a qualquer espécie de 
invasão  mórbida e aptos para os esforços continuados, mas também dar -lhes ao 
corpo solidez, agilidade e harmonia.  
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* Buscará ainda a educação física dar às crianças e aos jovens os hábitos e 
as práticas higiênicas que tenham por finalidade a prevenção de toda a so rte de 
doenças, a conservação do bem -estar e o prolongamento da vida. Será, neste 
particular , objeto de especial atenção o esclarecimento do papel que, na 
manutenção da saúde, desempenha a alimentação, e bem assim dos preceitos 
que sobre ela devam ser cont inuamente observados.  

 

˅DA FUNDAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ É fundada uma instituição nacional, que se denominará Juventude Brasileira, 
destinada a promover, dentro ou fora das escolas, a educação cívica, moral e 
física da juventude, assim como da infânc ia em idade escolar, com o objetivo de 
contribuir para que cada brasileiro possa, realizando superiormente o próprio 
destino bem cumprir os seus deveres para com a pátria.  

ǒ A Juventude Brasileira é colocada sob a alta vigilância do Presidente da 
República . 

ǒ A educação ministrada pela Juventude Brasileira será base e complemento da 
educação ministrada pela escola e prolongamento da educação ministrada pela 
família. Entre a Juventude Brasileira, a escola e a família, haverá continuado 
entendimento e estreit os vínculos de cooperação.  

ǒ A Juventude Brasileira prestará culto constante à Bandeira Nacional. Será o 
Hino Nacional a expressão do seu fervor em cada dia.  
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ǒ Serão adotados pela Juventude Brasileira, como símbolos de sua unidade 
moral, um estandarte e um  cântico próprios.  

ǒ A Juventude Brasileira fará o enquadramento de toda a infância 
compreendida entre 7 e 11 anos de idade e de toda a juventude incluída em idade 
de 11 a 18 anos. 

* A inscrição será obrigatória para as crianças e os jovens, de ambos os 
sexos, que estejam matriculados nos estabelecimentos de ensino oficiais ou 
fiscalizados. Será facultativa para as crianças e os jovens, de ambos os sexos, 
não matriculados nesses estabelecimentos.  

ǒ A Juventude Brasileira dará à infância e à juventude, além da educação cívica, 
moral e física, que constitu i  a sua finalidade essencial , a educação intelectual 
que não seja exclusiva dos currículos do ensino e tenha por objetivo completar 
ou ilustrar os conhecimentos no ensino adquiridos. Será, no domínio da 
educação intelectual, objeto de especial consideração a educação artística, em 
todas as suas modalidades.  

ǒ A Juventude Brasileira poderá ministrar às crianças e aos jovens nela 
enquadrados a educação religiosa, de acordo com o desejo dos pais ou de quem 
as suas vezes fizer.  

ǒ A Juventude Brasileira buscará atingir as suas finalidades especialmente por 
processos de educação ativa, realizando formaturas solenidades demonstrações, 
trabalhos, exerc ícios, excursões. viagens e divertimentos.  
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* As atividades destinadas a dar às crianças e aos jovens os 
conhecimentos elementares dos assuntos relativos à defesa naciona l serão 
terrestres ou marítimas, segundo as condições de meio em que vivam e na 
conformidade da inclinação de cada um.  

 

˅ DOS CENTROS CÍVICOS 

ǒ Os estabelecimentos destinados à realização das atividades da Juventude 
Brasileira serão denominados centros cívicos. Deverão os centros cívicos 
possuir um conjunto de instalações próprias ao desenvolvimento das diferentes 
modalidad es de educação a ser dada aos seus filiados.  

* Quando em uma localidade existirem dois ou mais centros cívicos, 
poderão eles utilizar -se, mediante os necessários entendimentos, das mesmas 
instalações de montagem custosa, tais como estádios , ginásios, pisci nas e 
auditórios.  

ǒ Incumbe aos poderes públicos criar centros cívicos, escolares ou 
extraescolares, destinados às atividades da Juventude Brasileira nas cidades e 
em todas as demais povoações do território nacional, bem como auxiliar a 
montagem ou a manutenção dos que fore m instituídos pelas entidades 
particulares.  

ǒ Haverá, em cada estabelecimento de ensino oficial ou fiscalizado, mantido 
pela entidade a que tal estabelecimento pertencer, um centro cívico destinado às 
atividades educativas da Juventude Brasileira.  
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* Um mes mo centro cívico poderá ser comum a mais de um 
estabelecimento de ensino, de conformidade com as conveniências 
administrativas.  
ǒ Pelas empresas das diferentes categorias, serão igualmente instalados, com a 
cooperação dos poderes públicos, centros cívicos destinados aos seus 
aprendizes inscritos na Juventude Brasileira.  

 
˅ DAS FORMATURAS DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ As formaturas a serem realizadas pela Juventude Brasileira consistirão em 
exercícios de concentração ou de deslocamentos, e visarão, pela criação da 
disciplina, do entusiasmo e da resistência, a fins educativos a um tempo de 
ordem cívica, moral e física.  

ǒ As formaturas serão ordinárias ou extraordinárias: ordinárias as que se 
realizarem nos próprios centros cívicos, como exercícios de instrução; 
extraordinárias, as que se realizarem em público, com o caráter de solenidades.  

ǒ As formaturas de instrução serão frequentes em cada centro cívico . 

ǒ As formaturas solenes serão de duas espécies: as gerais e as parciais. As 
gerais, de que participarão todos  os contingentes da Juventude Brasileira, serão 
realizadas por ocasião das grandes comemorações nacionais. As parciais, em 
que somente tomará parte um número limitado desses contingentes, realizar -
se-ão eventualmente, por ocasião de festas de caráter local . 
ǒ A Juventude Brasileira fará, normalmente, uma formatura geral, em cada ano. 
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Esta formatura terá por objetivo a comemoração da Independência, e realizar -
se-á no primeiro sábado ou no primeiro domingo de setembro.   

 

˅ DA ADMINISTRAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEI RA 

ǒ Incumbe ao Governo Federal a alta administração da Juventude Brasileira.  

- É institu ído um Conselho Supremo, que será presidido pelo 
Presidente da República e constitu ído pelos Ministros de Estado da 
Educação, da Guerra e da Marinha, e a que competirá  o estudo das 
questões gerais relativas à organização e ao funcionamento da Juventude 
Brasileira.  

- Caberá ao Ministério da Educação superintender, em todo o país, 
por meio de suas competentes repartições, a administração da Juventude 
Brasileira.  

- O Minis tério da Guerra e o Ministério da Marinha, cada qual na 
parte que lhe competir, darão ao Ministério da Educação os necessários 
esclarecimentos quanto à orientação a ser ministrada à modalidade de 
educação referente a os conhecimentos elementares dos assunto s 
relativos à defesa nacional , e designarão os oficiais que devam cooperar 
na administração da Juventude Brasileira.  

ǒ Haverá, em cada Estado, um conselho de coordenação das atividades 
educativas da Juventude Brasileira, presidido pelo chefe do governo est adual e 
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composto da mais alta autoridade dos negócios estaduais da educação e de mais 
duas autoridades federais a que aí estiverem afetos os encargos administrativos 
da Juventude Brasileira.  

ǒ Os Estados organizarão, para a administração da Juventude Brasi leira, quanto 
às atividades educativas a seu cargo, as necessárias repartições. Estas 
repartições estarão articuladas com as repartições correspondentes do 
Ministério da Educação.  

ǒ Estende-se ao Distrito Federal e ao Território do Acre o disposto 
anterior mente . 

 
˅ DISPOSIÇÕES GERAIS 

ǒ O Presidente da República expedirá, por intermédio do Conselho Supremo ou 
do Ministro da Educação, as necessárias instruções para a plena execução do 
presente decreto -lei em todo o pa ís. 

ǒ O Ministério da Educação providencia rá, no sentido de serem instituídas as 
necessárias escolas ou cursos destinados à preparação de professores 
habilitados a ministrar as diferentes modalidades de educação, que constituem 
as finalidades essenciais da Juventude Brasileira.  

ǒ A Juventude Brasi leira terá uniformes e distintivos cujos projetos serão 
organizados por uma comissão de entendidos Uma vez fixados esses uniformes 
e distintivos, serão eles adotados pelos estabelecimentos de ensino vinculados à 
Juventude Brasileira, com outros distintivos  que lhes sejam peculiares.  
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ǒ Abrir -se-á concurso, entre artistas nacionais, para a composição do poema e 
da música do cântico da Juventude Brasileira. Será o projeto de seu estandarte 
mandado fazer por um técnico, ou uma comissão de técnicos, de reconhecida 
competência na matéria.  

 

 No ano seguinte, bem próximo às comemorações do Dia da 
^řĝġŹġřĝĥřėĽüЋпƍŗüпĝüƀпЪĝüƈüƀпėĿƠĽėüƀЫпŗüĽƀпėġőġĖżüĝüƀпĝƍżüřƈġпŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠЋп
uma nova regulamentação bem demarcava o sentido de fé patriótica que 
orientava a entidade de congregação de crianças e jov ens. Desse modo, foi 
publicado o Decreto nº 7.807, de 5 de Setembro de 194112ЋпŻƍġпĝĽƀŹƍřĺüпЪsobre o 
estandarte e o  ƠġƦĽőŠп ĝüп kƍƠġřƈƍĝġп 8żüƀĽőġĽżüЫЋп ƈżüƯġřĝŠпdentre as suas  
determinações  as seguintes : 

ǒ São insígnias da Juventude Brasileira o estandarte e o vexilo.  

ǒ O estandarte será constituído de um quadro verde, dentro do qual haverá um 
quadrado menor amarelo, contornado por um filete vermelho e carregado de um 
disco azul, com uma cruz formada por v inte e uma estrelas brancas.  

ǒ O vexilo terá o tamanho e a composição do estandarte, sendo o reverso forrado 
de verde; a linha inferior será guarnecida de uma franja dourada; penderá duma 
travessa terminada por torneados de metal dourado, que será suspensa  da haste 
por dois cordões; a haste sustentará o uirassú, a águia nacional, em metal 
dourado.  

 
12 Diário Oficial da União , Seção 1, 16 set. 1941, p. 17587. 
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ǒ O Ministro da Educação baixará instruções relativamente aos pormenores da 
feitura e bem assim ao uso de estandarte e do vexilo da Juventude Brasileira.  
 

 Mais t arde, o regime estado -novista detalharia as condições de 
funcionamento da instituição, reforçando seu caráter cívico. Nessa linha, foi 
editado  o Decreto-Lei nº 4.101, de 9 de Fevereiro de 194213 ŻƍġпġƀƈüĖġőġėĽüпЪas 
bases de organização da Juventude Brasilei żüЫЋпestando em meio às suas 
regulamentações :  

˅ DAS FINALIDADES DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ A Juventude Brasileira é uma corporação formada pela juventude escolar de 
todo o país, com a finalidade de prestar culto à Pátria.  

 * É a Juventude Brasileira uma instituição complementar da escola, e 
funcionará em articulação íntima e permanente com a vida escolar.  

ǒ O culto da Pátria prestar -se-á em termos de finalidade educativa, visando aos 
objetivos seguintes:  

  - Despertar a veneração dos grandes mortos e o entusiasmo pelos 
grandes feitos da história naciona l. 

  - Afervorar o amor dos ideais nacionais e o interesse pelos 
problemas do pa ís. 

  - Suscitar a prática firme e constante das virtudes patrióticas.  
 

13 Diário Oficia l da União , Seção 1, 11 fev. 1942, p. 2125. 
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 * Buscar -se-á, pelo culto patriótico, acentuar, no espírito das crianças e 
dos jovens, o sentimento de r esponsabilidade pela segurança e 
engrandecimento da Pátria.  

ǒ O culto patriótico, nas comemorações especiais, prestar -se-á em face da 
Bandeira Nacional, e terá, no Hino Nacional, a sua primeira e maior expressão.  

 

˅ DA CONSTITUIÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ Será a Juventude Brasileira constituída pela infância masc ulina e feminina 
das escolas primárias, e pelos jovens, dos dois sexos, dos estabelecimentos de 
ensino de grau secundário.  

 * As crianças das escolas primárias formarão a Ala Menor, e os jovens dos 
estabelecimentos de ensino de grau secundário, a Ala Maior  da Juventude 
Brasileira.  

 

˅ DO CALENDÁRIO DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

ǒ A ação educativa da Juventude Brasileira desenvolver -se-á, essencialmente, 
através de suas comemorações. A base ou sistema indicativo das 
comemorações da Juventude Brasileira será o seu calendário.  

  - O calendário  será único, para a Ala Menor e Ala Maior, e de 
vigência em todo o país.  
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  - Incluir -se-á o calendário dentro do período letivo do ano escolar.  

 

˅ DOS CENTROS CÍVICOS 

ǒ Em cada estabelecimento de ensino primário ou de grau secundário. 
constituir -se-á, para organização das comemorações previstas  anterior mente , 
um centro cívico da Juventude Brasileira.  

  - Serão automaticamente inscritos nos centros cívicos os alunos 
menores de dezoito anos. Para os alunos maiores de dezoito anos a inscrição é 
de caráter facu ltativo.  

  - Cada centro cívico será dirigido pelo diretor do estabelecimento de 
ensino, pelo orientador educacional, por um dos professores, ou por pessoa 
encarregada exclusivamente dessa direção.  

  - Todos os professores, num estabelecimento de ensino, d everão 
cooperar nas atividades educativas do centro cívico da Juventude Brasileira.  

 

˅ DO CULTO CIVICO 

ǒ O culto cívico da Juventude Brasileira prestar -se-á nos termos seguintes:  

  - Permanentemente, em cada data indicada no calendário, e na 
conformidade d essa indicação, será feita, no início dos trabalhos escolares, pelo 
professor da classe, nas escolas primárias, ou, nos estabelecimentos de ensino 
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de grau secundário, pelos professores para esse fim designados, a comemoração 
do dia, mediante explicação sin gela e sucinta do respectivo sumário. Nos 
períodos de cessação das aulas, dentro do período letivo de cada ano escolar, far -
se-á comemoração de cada data por forma condigna, conforme for determinado 
pela direção dos centros cívicos.  

  - Semanalmente ou qui nzenalmente, realizar -se-á, em cada 
estabelecimento de ensino, uma comemoração especial, festiva ou solene, em 
torno de um nome, acontecimento, ideal ou problema, que o calendário inclu a 
na semana ou quinzena.  

 * Nas grandes datas nacionais, poderão as com emorações especiais ser 
feitas em público, com a participação conjunta dos contingentes de diversos 
estabelecimentos de ensino.  

ǒ Constitui dever dos alunos comparecer regularmente às comemorações 
especiais, festivas ou solenes, da Juventude Brasileira, realizadas dentro dos 
próprios estabelecimentos de ensino ou em público.  

 

˅ DAS ATIVIDADES ESTRANHAS AO CALENDARIO E A VIDA ESCOLAR 

ǒ Na fase anual, a que não se estenda o calendário, às atividades da Juventude 
Brasileira, dentro ou fora das escolas, desenvolver -se-ão sem caráter de 
obrigatoriedade, de acordo com as possibilidades e circunst âncias.  
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ǒ Somente os órgãos de orientação e  direção e os centros cívicos da Juventude 
Brasileira poderão tornar a iniciativa de sua participação em qualquer 
festividade ou solenidade de que não trate o calendário, e bem assim de 
qualquer demonstração ou representação, por parte dela, fora da vida e scolar.  

 

˅ DOS UNIFORMES E SÍMBOLOS 

ǒ A Juventude Brasileira adotará, como característicos de sua unidade 
espiritual, uniforme e símbolos próprios, que serão definidos em regulamentos 
especiais.  

 

˅ DA ORIENTAÇÃO E DIREÇÃO DA JUVENTUDE BBASILEIRA 

ǒ A Juventude Brasi leira é colocada sob a alta vigilância do Presidente da 
República.  

ǒ Para estudo das questões gerais relativas à organização e ao funcionamento 
da Juventude Brasileira, constituir -se-á um Conselho Supremo.  

ǒ A direção da Juventude Brasileira, em todo o paí s, far-se-á por meio dos 
seguintes órgãos: 

  - A direção nacional, imediatamente subordinada ao Ministro da 
Educação. 

  - As direções regionais, subordinadas à direção nacional.  
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  - As direções locais, orientadas pela direção nacional.  

   ƈ A direção nacio nal e as direções regionais, com o encargo 
de superintendência geral, e de superintendência especial das atividades da Ala 
Maior, terão a sua organização definida por meio do regimento respectivo.  

   ƈ Haverá, em cada Estado ou Território e no Distrito Fed eral, 
uma direção local da Juventude Brasileira, com o encargo de superintender as 
atividades da Ala Menor. Será essa direção, em cada unidade federativa, 
organizada por meio de regimento especial.  

 

 O Estado Novo viria a criar um aparelho burocrático -admi nistrativo para 
promover o funcionamento da Juventude Brasileira. Desse modo, foi instituído o 
Decreto-Lei nº 5.045, de 5 de Dezembro de 194214ЋпŠпŻƍüőпĴĽƦüƠüпЪü organização da 
Direção Nacional de Juventude Brasileira ЫЋпƈżüƯġřĝŠпġřƈżġпƀƍüƀпprovidências : 

ǒ O órgão encarregado da administração central das atividades da Juventude 
Brasileira denominar -se-á Direção Nacional.  

ǒ Compete à Direção Nacional da Juventude Brasileira:  

  - superintender a execução da instrução pr é-militar nos 
estabelecimentos de ensin o, na parte relativa à competência do Ministério da 
Educação; 

 
14 Diário Oficial da União , Seção 1, 8 dez. 1942, p. 17808. 
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  - dirigir, diretamente ou por intermédio das direções regionais, as 
atividades cívicas habituais da Ala Maior, na conformidade do calendário da 
Juventude Brasileira;  

  - coordenar e orientar a s direções estaduais ou locais da Juventude 
Brasileira, encarregadas da superintendência das atividades cívicas da Ala 
Menor;  

  - presidir a organização das atividades cívicas, de que não trate o 
calendário, e que venham a ser, de modo parcial ou geral, re alizadas pela 
Juventude Brasileira.  

ǒ A Direção Nacional da Juventude Brasileira, subordinada imediatamente ao 
Ministro da Educação, compor -se-á dos seguintes órgãos: 

  - Secretaria Geral;  

  - Conselho de Administração.  

ǒ A Secretaria Geral será dirigida p or um Secretário Geral, nomeado em 
comissão pelo Presidente da República.  

ǒ O Conselho de Administração, presidido pelo Secretário Geral, compor -se-á 
dos diretores das repartições a que, no Ministério da Educação, estejam afetos os 
serviços de ensino do pr imeiro e do segundo grau.  

ǒ As direções regionais, órgãos federais auxiliares da Direção Nacional, serão 
organizadas quando o exigir a conveniência da administração da Juventude 
Brasileira.  
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ǒ As direções estaduais e as direções locais da Juventude Brasilei ra, órgãos 
respectivamente da administração educacional dos Estados, e do Distrito 
Federal e dos Territórios, serão organizadas em articulação com a Direção 
Nacional, na conformidade de instruções especiais que serão baixadas pelo 
Ministro da Educação.  

ǒ Fica criado, no Quadro Permanente do Ministério da Educação, um cargo em 
comissão, de Secretário Geral da Direção Nacional da Juventude Brasileira.  

ǒ Constituirão o pessoal da Direção Nacional da Juventude Brasileira 
funcionários federais requisitados e ext ranumerários admitidos na forma da lei.  

ǒ Dependerá sempre de prévia autorização do Ministro da Educação a 
participação oficial da Juventude Brasileira em qualquer demonstração fora da 
vida escolar.  

 Os periódicos oficiais e propagandísticos do regime tece ram largos elogios 
à criação da Juventude Brasileira. Foi o caso de O Brasil de hoje, de ontem e de 
amanhã ЋпŻƍġпėŠřƀĽĝġżüƠüпėŠŗŠпЪŗüĽƀпƍŗüпżġüőĽƯüĚēŠпėŠřƀġŻƍġřƈġЋпĝġřƈżŠпĝŠп
ĵżüřĝġпġĝĽĴĿėĽŠпƀŠėĽüőпĝŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠЫЊп ŹŠřƈüƠüпŻƍġпüпġřƈĽĝüĝġпƀġżƠĽżĽüпŹüżüп
ЪĽřėƍƈĽżЫпřüпėżĽüřĚüпЪŠƀпĝġƠġżġƀпƀüĵżüĝŠƀпĝŠпŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЫЋпŹżġŹüżüřĝŠ-üпЪŹüżüпüƀп
ŗüĽƀпĖġőüƀпĴƍřĚŷġƀпŻƍġпüпƀŠėĽġĝüĝġпġпüп·ýƈżĽüпřġėġƀƀĽƈüŗпĝŠпƀġƍпĝġƠŠƈüŗġřƈŠЫЊп
Segundo a publicação, a partir da instituição  em pautaЋпƀġżĽüпĴŠżŗüĝüпЪƍŗüп
geração moça que passe a teżпėŠřƀėĽĥřėĽüпĝŠƀпƀġƍƀпĝġƠġżġƀпŹżġƀġřƈġƀпġпĴƍƈƍżŠƀЫ 
ġпŻƍġпЪƈġřĺüпüпřŠĚēŠпĝġпƀƍüпżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġпėżġƀėġřƈġпřüпėŠřƀƈżƍĚēŠпġпřüп
defesa da Pátria, de modo a sentir -ƀġпŻƍġпġƀƀüпėŠŠŹġżüĚēŠпĝŠƀпŊŠƠġřƀЫЋпƠĽġƀƀġпüп
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ėŠřƀƈĽƈƍĽżпЪüőĽėġżėġпĝüпŠżĝġŗпėĿƠĽėüпĝġпĺŠŊġЋпėŠŗŠ ĝŠпŹżŠĵżġƀƀŠпĝġпüŗüřĺēЫЊп
?ġėőüżüƠüпüĽřĝüпŻƍġпüпkƍƠġřƈƍĝġп8żüƀĽőġĽżüпƠĽżĽüпüпƀġżпЪƍŗпĴƍřĝüŗġřƈŠпŗŠżüőЋп
ĽřƈġőġėƈƍüőпġпėĿƠĽėŠпĝüпřŠƠüпŠżĝġŗЫпėżĽüĝüпŹŠżпVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЋпüпŻƍüőпƠĽżĽü a dar 
ЪüŠп8żüƀĽőпġƀƀüпĴġĽĚēŠпüƈĢпġřƈēŠпĝġƀėŠřĺġėĽĝüЋпĝġпŹŠĝġżЋпƀġĵƍżüřĚüпġпĵżüřĝġƯüЫ15. 

 A Cultura Política , em artigo assinado por Oldegar Vieira, professor de 
Psicologia no Ginásio da Bahia, defendia que , a partir da Juventude Brasileira, os 
ŊŠƠġřƀпġƀƈüżĽüŗпŠżĵüřĽƯüĝŠƀпЪġŗпėġřƈżŠƀпėĿƠĽėŠƀпŻƍġпƈġżēŠпŠпüŗŠżпřüп·ýƈżĽüЫп
ĖƍƀėüřĝŠпЪa prática dos bons costumes , o desenvolvimento físico da raça, o 
entendimento e a cooperação com a escola e a família, o amor ao dever militar, a 
disciplina, a hierarquia Ы, ĖġŗпėŠŗŠпЪo conhecimento elementar dos assuntos 
relativos à defesa nacional, a educação  religiosa e a educação ativa, como 
őĽřġüŗġřƈŠƀпĖýƀĽėŠƀЫЊ ·üżüпüпżġƠĽƀƈüЋпüпġřƈĽĝüĝġпƀġżƠĽżĽüпŹüżüпėŠŗŹżŠƠüżпЪŠƀп
ĖŠřƀпŹżŠŹšƀĽƈŠƀпĝŠпĵŠƠġżřŠпŻƍġпüпŠżĵüřĽƯüЫЋпėĽƈüřĝŠпŠп·żġƀĽĝġřƈġЋпŻƍüřƈŠпüŠп
ėĺüŗüĝŠп ĝüп ŊƍƠġřƈƍĝġп Źüżüп ЪĽřėŠżŹŠżüż-se numa poderosa organização 
řüėĽŠřüőЫЋпŻƍġпƀġпġżĵƍġżĽüпЪėŠŗŠпƍŗüпĴőüŗüпüĖżüƀüĝüпŹġőŠпŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЋпŹüżüп
żġüőĽƯüżпƍŗпĵżüřĝġпĽĝġüőЫ16. 

 Em matéria editorial, Cultura Política  considerava que aos jovens estava 
ЪüĴġƈŠпƍŗпĵżüřĝġпŹüŹġőпřƍŗпŹŠżƠĽżпřüĝüпżġŗŠƈŠЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪėƍĽĝüżпĝüп
juventud ġЫпġŻƍĽƠüőġżĽüпüпЪƠŠőƠġżпŠƀпŠőĺŠƀпŹüżüпŠпüŗüřĺēЫпġпЪĖüřĺüż-se de fé e de 
ġƀŹġżüřĚüЫЊпCƦŹőĽėĽƈüƠüпŻƍġЋпЪřŠп8żüƀĽőЋпüпƠüőŠżĽƯüĚēŠпĝŠпġőġŗġřƈŠпŊŠƠġŗпƈġŗЋп
üĽřĝüЋпƍŗпƀġřƈĽĝŠпŗƍĽƈŠпŗüĽƀпġőġƠüĝŠпġпġƦŹżġƀƀĽƠŠЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпėŠřƀƈĽƈƍĿüЋп

 
15 O BRASIL DE HOJE, DE ONTEM E DE AMANHÃ. Rio de Janeiro, 31 mar. 1940, p. 1-2. 
16 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, abr. 1941, p. 155-156 e 161. 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E 

39 

 

ЪŹŠżпġƦėġőĥřėĽüЋпƍŗпŹüĿƀпĝŠпĴƍƈƍżŠЋпƍŗüпƈġżżüпġŗпŹőġřŠпŹġżĿŠĝŠпĝġпġƦŹüřƀēŠЫЊп
ºġüőĽƯüřĝŠпüпŹżŠŹüĵüřĝüпĝŠпżġĵĽŗġЋпüпżġƠĽƀƈüпĝĽƯĽüпŻƍġпЪŠпCƀƈüĝŠпwüėĽŠřüőЋп
sempre com o pensamento no futuro, não descura do preparo da juventude para 
o cabal desempenho da patriótica tarefa, que amanhã terá üпŠŗĖżŠƀЫЊпwġƀƀüп
őĽřĺüЋпėŠřƀĽĝġżüƠüпŻƍġпŠпżġĵĽŗġпŹżŠŹŠżėĽŠřüƠüпЪČпŊƍƠġřƈƍĝġпƍŗüпġĝƍėüĚēŠп
ėĿƠĽėüпüƈĽƠüЫЋпŹüżüпЪĝġƀŹġżƈüżпƍŗпŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпüƈĽƠŠпĴġĽƈŠпĝġпüŗŠżЋпĝġпėżġřĚüпġп
żġüőĽĝüĝġЫ17. 

 A revista Diretrizes , por sua vez, lembrava que Juventude Brasileira 
constĽƈƍĿüпƍŗüпЪŠżĵüřĽƯüĚēŠпġƀėŠőüżЫЋпƠŠőƈüĝüпŹüżüпŠпЪėƍőƈŠпėĿƠĽėŠЫ18. Já a Novas 
Diretrizes  üŹőüƍĝĽüпŠпüƈŠпĝġпėżĽüĚēŠпĝüпkƍƠġřƈƍĝġп8żüƀĽőġĽżüЋпŹŠżпƠĽżпüпЪüƈġřĝġżпüп
ƍŗüпĝüƀпŻƍġƀƈŷġƀпŗýƦĽŗüƀпġŗпĴŠėŠпřŠпŗŠŗġřƈŠпüƈƍüőЫ19. Na mesma linha, a 
Cultura Política  considera va o estabelecimento da Juventude Brasileira como 
ƍŗüпЪŗġĝĽĝüпĝġпĽřüŹżġėĽýƠġőпüőėüřėġпġĝƍėüƈĽƠŠЫЋпüпŻƍüőпƈżüƯĽüпėŠřƀĽĵŠпЪŠпüőƈŠп
objetivo, não só de reunir a infância e a adolescência em uma organização 
nacional de caráter cívico, mas, sobretudo, de lhes of erecer o ambiente adequado 
üпƍŗüпġĝƍėüĚēŠпĴĿƀĽėüЋпŗŠżüőпġпĽřƈġőġėƈƍüőЫЊп·üżüпüпżġƠĽƀƈüЋпЪėŠŗŠпŹüżƈġпĝüп
ėŠőġƈĽƠĽĝüĝġпġƀėŠőüżЋпƀġƍпėŠŗŹőġŗġřƈŠпġпėŠřƈĽřƍüĚēŠЫЋпüпġřƈĽĝüĝġпėŠřƀƈĽƈƍĿüпЪŠп
campo natural para o exercício das virtudes cívicas formadoras da 
personalĽĝüĝġпüĝŠőġƀėġřƈġпĝġпƍŗпġпŠƍƈżŠпƀġƦŠЫпġпüĽřĝüпЪŹüżüпŠпėƍőƈĽƠŠпĝŠƀп

 
17 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, abr. 1942, p. 157. 
18 DIRETRIZES. Rio de Janeiro, 27 nov. 1941, p. 24-25. 
19 NOVAS DIRETRIZES. Rio de Janeiro, abr. 1942, p. 6. 
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nobres e generosos anseios que conduzem à concepção da vida moldada no 
ƀġřƈĽĝŠпĝġпƍŗпĽĝġüőЫ20. 

 Assim como a gestação do projeto da Juventude Brasileira foi 
relativamente demorada, a sua impl antação administrativa também sofreu 
reveses, notadamente de ordem burocrática, aparecendo como fatores de 
emperramento questões como a ocupação de cargo diretivo, remanejo na gestão 
de funções e até mesmo o local da sede da entidade 21. A partir de 1942, a 
instituição juvenil seria fortemente alocad a junto ao esforço e mobilização em 
torno da participação do Brasil na II Guerra Mundial. Progressivamente se 
desencadeava o esboroar do regime, tendo em vista a contradição entre a 
política externa, favorável às liberais -democracias , e a interna, que mantinha o 
modelo ditatorial, estabelecendo -se um caminho sem volta em  relação ao fim do 
Estado Novo e, junto dele, o próprio desaparecimento da entidade infanto -
juvenil.  

Ainda que a Juventude Brasileira não tenha ati ngido todos os objetivos 
para ela previstos pelos seus idealizadores, ao menos do ponto de vista cívico, 
houve certa notoriedade em torno das solenidades organizadas com a 
participação de crianças e jovens. O Estado Novo, conforme os tantos modelos 
autorit ários então em voga, caracterizou -se por uma constante busca pela 
representação da força do regime e das  anunciadas  potencialidades do país, 

 
20 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, set. 1942, p. 31. 
21 HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação 
no Brasil (1930 -1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012. p. 242-250. 
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havendo intensa preocupação em atos públicos para demonstrar esses aspectos. 
Tal proposta era adicionada ao recorre nte intento governamental de realizar 
manifestações calcadas no civismo e no patriotismo. Nesse sentido os desfiles 
ganhavam vulto e passavam a constituir ação fundamental do aparelho 
propagandístico estatal e, ao lado das tradicionais paradas militares, t ambém 
houve enorme cuidado com a presença da juventude.  

Foi nesse ponto que a Juventude Brasileira mais teve destaque, com a 
mobilização de significativa quantidade de jovens que desfilavam pelas ruas e 
participavam de eventos comemorativos, mormente aque les vinculados às 
ЪĝüƈüƀпřüėĽŠřüĽƀпġпėĿƠĽėüƀЫЊп ƀƀĽŗЋпġƀƀüпŗŠƠĽŗġřƈüĚēŠпŊƍƠġřĽőпĵüřĺüƠüпĴŠżĚüп
em várias efemérides comemorativas, acontecendo as denominadas paradas da 
juventude em datas como o 7 de Setembro, com as festividades vinculadas à 
independência řüėĽŠřüőЍпŠп?ĽüпĝüпºüĚüпġпŠпЪ?ĽüпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġЫЋпŠƍпƀġŊüЋпŠпϚϢпĝġп
üĖżĽőЋпüřĽƠġżƀýżĽŠпĝġпÞüżĵüƀЋпŻƍġпüėüĖüżĽüпƈüŗĖĢŗпƀġпƈŠżřüřĝŠпŠпŹżšŹżĽŠпЪ?Ľüпĝüп
kƍƠġřƈƍĝġЫЋпřŠпƀġřƈĽĝŠпĝġпĝġŗŠřƀƈżüżпüпŹżŠƦĽŗĽĝüĝġпĝŠпőĿĝġżпėŠŗпŠƀпŊŠƠġřƀЊп
Essa predominância do civismo/patri otismo na existência da Juventude 
Brasileira pode ser detectada a partir d e um breve levantamento de  manchetes e 
registros fotográficos publicados por vários dos jornais do Rio de Janeiro. Ainda 
que a imprensa estivesse completamente controlada pelo Estado , divulgando 
apenas o que era do interesse deste e contribuindo com a  sua própria 
propaganda, tais matérias jornalísticas servem para a verificação da relevância 
dada a esse tipo de mobilização, com o escopo de demonstrar uma suposta 
adesão da infância e d a adolescência ao regime e ao seu líder . 
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VIDA DOMÉSTICA, abr. 1940  
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REAÇÃO BRASILEIRA, jun. 1940 
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REVISTA DA SEMANA, 15 jun. 1940  
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O MALHO, jul. 1940  
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A BATALHA, 3 set. 1940  

 
 
 

 

 

 
A BATALHA, 4 set. 1940 
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A NOITE, 4 set. 1940 

 

 
A NOITE, 4 set. 1940 
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A NOITE, 4 set. 1940 
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O RADICAL, 4 set. 1940 
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A NOITE, 4 set. 1940 

 
 
 

 

 
A BATALHA, 5 set. 1940  
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A BATALHA, 5 set. 1940  
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DIÁRIO CARIOCA, 5 set. 1940 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E 

53 

 

 
 
 
 
 

 
O RADICAL, 5 set. 1940 
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A NOITE, 7 set. 1940 

 

 
GAZETA DE NOTÍCIAS, 8 set. 1940 
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GAZETA DE NOTÍCIAS, 8 set. 1940 
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O IMPARCIAL, 8 set. 1940 


